Crescimento inicial de eucalipto consorciado com feijão-caupi by Santos, Manoel Mota dos et al.
Cultura Agronômica, Ilha Solteira, v.27, n.1, p.57-66, 2018 
57 
CRESCIMENTO INICIAL DE EUCALIPTO CONSORCIADO COM FEIJÃO-
CAUPI 
 
Manoel Mota dos Santos1, Kleverson Portilho Vieira2, Erica Rodrigues Moreira3, Rogel 
Galvao Prates4, Taynar Coelho de Oliveira3, Rodrigo Ribeiro Fidelis1 
 
1 Professor, Doutor, Universidade Federal do Tocantins Campus Universitário de Gurupi - TO. E-mail: 
santosmm@uft.edu.br, fidelisrr@uft.edu.br 
2 Engenheiro agrônomo, Prefeitura Municipal de Gurupi – TO. E-mail: kleverson@mail.uft.edu.br 
3 Pós doutoranda em Produção Vegetal, Universidade Federal de Tocantins – Campus Universitário de Gurupi 
– TO. E-mail: ermoreira01@gamil.com 
4 Engenheiro agrônomo, Universidade Federal do Tocantins. 
 
RESUMO: Objetivou-se com o presente trabalho avaliar o crescimento inicial de eucalipto 
consorciado em diferentes arranjos espaciais de feijão-caupi, no estado do Tocantins. O 
experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da Universidade Federal do Tocantins 
– UFT Campus Universitário de Gurupi - TO. Foram utilizadas mudas do clone VM-01 
(Eucalyptus urophylla x Eucalyptus camaldulensis) e a implantação foi em janeiro de 2013, 
utilizando o espaçamento de 6 x 1,5 m. O feijoeiro foi instalado no espaçamento 20 x 50 
cm, 15 dias após o plantio do eucalipto. O consórcio foi realizado com 08, 06, 04 e 0 linhas 
de feijão-caupi variedade fradinho. Foram realizadas avaliações de altura (cm) e diâmetro 
(mm) do eucalipto aos 60, 90, 120 e 150 dias após o plantio do eucalipto. O delineamento 
experimental utilizado foi em blocos ao acaso com nove repetições. Os dados coletados 
foram submetidos à análise de variância e, quando significativos pelo teste F, foi aplicada a 
análise de regressão com auxílio do programa SigmaPlot 10.0. Observou-se que a maior 
altura e o maior diâmetro foram obtidos com o consórcio do eucalipto com 8 linhas de 
feijão-caupi. Pode-se concluir que o consórcio foi benéfico para a cultura do eucalipto, que 
teve maior crescimento inicial em altura e diâmetro de caule, com efeito linear para as 
épocas de avaliação. 
 
Palavras-chave: Integração. Eucalyptus spp. Vigna unguiculata. 
 
INITIAL GROWTH OF EUCALYPTS INTERCROPPED WITH COWPEA 
 
ABSTRACT: The study aimed to evaluate eucalypts early growth in different cowpea 
spatial arrangements intercropped with cowpea in the State of Tocantins. The experiment 
was carry out at the experimental area of the Universidade Federal do Tocantins - UTF, 
located in Gurupi - TO. In the experiment implanted in January 2013, were used eucalyptus 
clonal VM-01 (Eucalyptus urophylla x Eucalyptus camaldulensis) spaced in 6 x 1.5 m. 
Cowpea was sown 15 days after the eucalyptus seedlings, spaced in 0.2 x 0.5 m. The 
eucalyptus intercropped were with 08, 06, 04 and 0 rows of cowpea (variety Fradinho). The 
evaluated characteristic were pant height (cm) and stem diameter (mm) of eucalyptus at 60, 
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90, 120 and 150 days after planting. The experimental design was in randomized complete 
block replicated nine times and collected data were submitted to variance analysis and, 
when significant by F test, applied regression analysis using the software SigmaPlot 10.0 
The results provided that height plant and largest diameter obtained with the eucalyptus 
arrangement in eight rows of cowpea. It summary, the intercropping was benefic to 
eucalyptus in view of the higher observed value of plant height and stem diameter, with 
linear effect for the periods of evaluation. 
 




O eucalipto é nativo da Austrália e pertence à família da Myrtaceae, e de acordo com 
a revisão taxonômica realizada por Brooker (2000) reconhece cerca de 700 espécies que 
pertencem a 13 principais linhagens. 
Segundo Hardwood (2011) a área de plantação de eucalipto no mundo era de cerca de 
6 milhões de hectares em 1990 passando para mais de 20 milhões em 2011. Estima-se que 
95% da plantação de eucalipto no mundo se dá com uso de 9 espécies de eucalipto (E. 
camaldulensis, E. dunnii, E. globulus, E. grandis, E. nitens, E. pellita, E. saligna, E. 
tereticornis e E. urophylla) do subgênero Symphyomyrtus e seus clones interespecíficos 
(BROOKER, 2000). 
A grande procura por produtos florestais e as leis de reflorestamento tem levado a um 
aumento da área florestal com uso de eucaliptos, que apresentam alto potencial de 
exploração de madeira, podendo ser adotado o sistema de Integração Lavoura Pecuária 
Floresta, que é definida como uma estratégia de produção sustentável, que integra atividades 
agrícolas, pecuárias e florestais, realizadas em uma mesma área, seja em cultivo 
consorciado, em sucessão ou em rotação (MACHADO et al., 2011). No Brasil esse sistema 
de integração vem sendo aplicado, podendo ser realizado em diferentes combinações, de 
acordo com as necessidades e técnicas disponíveis na propriedade (BALBINO, 2011). 
O uso desses sistemas de plantios mistos aumenta a capacidade produtiva da área 
degradada, além da possibilidade de utilização da rebrota do eucalipto em futuros cortes, e 
ainda, têm as vantagens econômicas diretas, com a utilização de espécies fixadoras de N 
consorciadas à outra espécie arbórea (OLIVEIRA et al., 2015). De acordo com Smethurst 
(2004) os solos destinados ao cultivo de plantas florestais, geralmente têm poucas limitações 
físicas, baixa fertilidade, requerendo aplicação de fertilizantes e períodos adequados para 
manter altos rendimentos, sendo o N, P, K alguns dos principais nutrientes aplicados ao 
eucalipto. 
O uso do eucalipto em consórcio com culturas agrícolas como o milho, a soja e o 
feijão foram estudadas por Macedo et al. (2006) onde os mesmos concluíram que a 
utilização das áreas é mais eficiente com o uso do consórcio do que em monocultivo.  
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Estudos realizados por Coelho et al. (2007) com uso do consórcio entre o Eucalyptus 
grandis e diversas leguminosas, inclusive a Acacia mangium, não observaram diferença na 
altura do eucalipto até os 24 meses de idade.  
Na região Norte e Nordeste do Brasil, o feijão-caupi (Vigna unguiculata L.) é um 
alimento básico para a população, sendo uma excelente fonte de proteínas, e muito cultivado 
por pequenos produtores familiares, gerando rendas e também fonte de alimentos para esses 
produtores. Além disso, o feijão-caupi apresenta vantagem de fixar nitrogênio por meio da 
simbiose com bactérias fixadoras de N (GUALTER et al., 2011). 
Diante disso, objetivou-se com esse trabalho avaliar o crescimento inicial de eucalipto 
consorciado em diferentes arranjos espaciais de feijão-caupi, em Gurupi - Tocantins. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi instalado na Fazenda Experimental da Universidade Federal do 
Tocantins (UFT), Campus Universitário de Gurupi, localizado na região sul do estado do 
Tocantins no município de Gurupi, Lat 11º 43’ S e Long 49º 04’ W, a 280m de altitude. O 
clima é do tipo B1wA’a’ úmido com moderada deficiência hídrica com inverno seco e verão 
chuvoso, segundo Köppen – Geiger (PEEL, 2007). A temperatura média, umidade relativa e 
precipitação de janeiro a março de 2013, período do experimento, encontram-se na Figura 1. 
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Figura 1. Média de temperatura (ºC), umidade relativa (UR - %) e precipitação (mm), em 
intervalos semanais, do período de janeiro a março de 2013, no município de Gurupi - TO. 
A análise química e granulométrica do solo, na camada de 0-20 cm foi realizada na 
área experimental aproximadamente 30 dias antes do transplantio, sendo pH em CaCl2: 
3,99; H+Al: 9,57 cmolc dm-3; Ca: 1,0 cmolc dm-3; Mg: 0,49 cmolc dm-3; K: 46,9 ppm; P 
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(mehlich I): 1,1 ppm; CTC: 11,2%; V%: 14,4; Matéria Orgânica: 2,6%; argila: 32% ; silte 
13%; areia 55%. Na camada de 20-40 cm o valor de pH em CaCl2 foi 4,11; H+Al: 6,93 
cmolc dm-3; Ca: 0,36 cmolc dm-3; Mg: 0,21 cmolc dm-3; K: 27,4 ppm; P (mehlich I): 0,8 
ppm; CTC: 7,5%; V%: 8,5; Matéria Orgânica: 1,4%; argila: 34%; silte 11%; areia 55%. 
No trabalho foi utilizado o clone VM-01 que é um hibrido de Eucalyptus urophylla 
com E. camaldulensis. A área do experimento foi de 64 x 52,5 m, totalizando 0,336 ha, 
contendo 12 linhas com 38 plantas em cada uma, com um total de 456 plantas, contudo, foi 
excluída das análises a primeira e a última linha do transplantio, visto que, as mesmas foram 
consideradas como bordaduras do experimento. Assim, a área útil do experimento foi de 
aproximadamente 0,26 ha, sendo 54 x 48 m, e para cada tratamento a área foi de 12 x 6 m, e 
cada repetição a área foi de 72 m2. A disposição dos tratamentos foi em faixa, possibilitando 
assim ter uma maior variabilidade da declividade do terreno. 
O preparo do solo foi feito realizando uma gradagem e uma aração na área do 
experimento, e posterior abertura dos sulcos. Devido à presença de formigas cortadeira, foi 
feito aplicação de 5 kg ha-1 de isca granular a base de fipronil na área do experimento. Para 
o controle de cupim, as mudas foram imersas em solução a base de imidacloprid com 
concentração de 500 g 100 L-1, antes do transplantio. 
As adubações realizadas no durante a condução do experimento do eucalipto foram: 
no transplantio com 180 kg ha-1 da fórmula NPK 05-25-15, realizado em linhas simples com 
espaçamento de 6 x 1,5 m; de cobertura: após 30 dias do plantio com 120 kg ha-1 NPK 20-
00-20 + 0,1% B, aplicando em covetas duplas laterais e após 60 dias com 80 kg ha-1 da 
fórmula 20-00-20. Após 45 dias do plantio do eucalipto foi realizado uma capina manual na 
linha.  
A cultura intercalar utilizada foi o feijão-caupi (var. Fradinho), sendo semeada 15 dias 
após a cultura do eucalipto, utilizando-se matracas com compartimento de sementes e 
adubo, no espaçamento de 50 cm entre linhas e 20 cm entre plantas e densidade de 10 
plantas por metro linear. As mesmas foram semeadas do centro das entrelinhas do eucalipto 
para a bordadura; onde o tratamento de oito linhas de feijão caupi, restou um metro de 
distância para a linha do eucalipto, de modo a evitar a interferência da adubação do feijão-
caupi no eucalipto.  Foi realizada uma adubação de semeadura para a cultura do feijão-caupi 
utilizando 320 kg ha-1 da formulação NPK (05-25-15). A adubação de cobertura foi 
realizada na linha do feijão-caupi, quinze dias após a semeadura com 60 kg ha-1 da 
formulação NPK 20-00-20. Essa adubação também ocorreu para eucalipto em monocultivo.  
O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizado com nove repetições 
de cada tratamento, com três arranjos de feijão nas entre-linhas do eucalipto e mais o 
monocultivo com nove repetições. 
Os tratamentos utilizados foram: T1 – eucalipto x feijão-caupi (8 linhas); T2 - 
eucalipto x feijão-caupi (6 linhas);  T3 - eucalipto x feijão-caupi (4 linhas); T4 – eucalipto 
em monocultivo. 
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As avaliações na cultura do eucalipto foram realizadas aos 60, 90, 120 e 150 dias após 
a implantação, sendo avaliado o diâmetro do colo (DC), medindo à 0,10 m do solo com uso 
de um paquímetro digital com graduação em milímetros; e também foi avaliada a altura da 
planta (AP) utilizando uma régua graduada, tomando como padrão a gema apical. 
Os dados coletados foram submetidos à análise de variância, utilizando o programa 
estatístico SISVAR (FERREIRA, 2011) e, quando significativos pelo teste F, foi aplicada a 
análise de regressão com auxílio do programa SigmaPlot 10.0, levando em consideração as 
significâncias dos betas e o valor de R2. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Verificou-se efeito significativo (p<0,01) nas variáveis alturas de planta e diâmetro do 
caule para a fonte de variação época de avaliação. Já para o tipo de cultivo da cultura 
intercalar, observou-se significância apenas para altura de plantas. Ao observar o efeito da 
interação, foram observados resultados significativos para a característica altura de plantas 
(Tabela 1). 
Tabela 1. Resumo da análise de variância para as características altura de planta (AP) e 
diâmetro do colo (DC) do híbrido VM-01 em consórcio com feijão-caupi (Fradinho) no ano 
de 2013, em Gurupi - TO. 
FV GL 
Altura de planta Diâmetro de caule 
Quadrado médio 
Cultivo 3 3157.686870** 18.790599ns 
Erro 1 21 673.969335 10.0033665 
Época 3 326929.549578** 2963.980138** 
Época*Cultivo 9 343.219901* 1.387246ns 
Erro 2 91 132.291742 3.380077 
Rep 7 615.260161 27.131763 
C.V. 1 (%)  16,14 18,56 
C.V. 2 (%)  7,15 10,79 
** Significativo a 1% de probabilidade, respectivamente pelo teste F. * Significativo a 5% de probabilidade, 
respectivamente pelo teste F. 
Para a característica altura de planta, foi observado um crescimento linear para os 
tratamentos; o transplantio de eucalipto em consórcio com linhas de feijão-caupi não 
interferiu no desenvolvimento inicial do eucalipto (60 dias após o transplantio – 60 DAP).  
Observaram-se diferenças estatísticas para as demais épocas de avaliação do crescimento do 
eucalipto, tendo o sistema de monocultivo do eucalipto, menores respostas em função das 
épocas avaliadas. (Figura 2). Esses dados estão de acordo com Passos (1990), onde 
observou aos 120 dias que o eucalipto plantado no sistema agroflorestal com cinco fileiras 
de feijão comum apresentou altura superior (14,2%) ao monocultivo. De acordo com Li et 
al. (2001) quando se aumenta a quantidades de linhas de feijão na entrelinha do eucalipto 
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pode ocorrer maior crescimento em altura e diâmetro das plantas do eucalipto. Schreiner e 
Balloni (1986) também recomendaram o cultivo de cinco fileiras de feijão em consórcio 
com eucalipto recém transplantado. 
Observou-se maior crescimento aos 150 dias (278 cm) quando avaliado em sistema de 
semeadura de oito linhas de feijão-caupi, apesar de diferir somente do monocultivo do 
eucalipto – T4 (Figura 2). Estes resultados estão de acordo com Ceccon (2005) que utilizou 
nove fileiras de feijão entre as linhas do eucalipto (espaçamento 5,0 x 2,0 m) e verificou que 
o cultivo consorciado não prejudicou o desenvolvimento da floresta no primeiro ano de 
condução, havendo, inclusive, maior crescimento do eucalipto consorciado, em comparação 
ao monocultivo, no segundo ano. No entanto, os resultados encontrados nesse estudo foram 
superiores ao encontrado por Matos et al. (2012), onde obtiveram aos 150 dias após o 
plantios de clones de eucalipto, plantas com altura média de 96cm.  
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Figura 2. Crescimento em altura (cm) do eucalipto clone VM-01 consorciado com feijão-
caupi (Fradinho) aos 60, 90, 120 e 150 dias após o plantio. Gurupi - TO. T1 - Eucalipto x 
Feijão (8 linhas), T2 - Eucalipto x Feijão (6 linhas), T3 - Eucalipto x Feijão (4 linhas), T4 - 
Eucalipto em monocultivo. As barras verticais correspondem o errão padrão das médias. 
Segundo Torres et al. (2005) as leguminosas desempenham papel fundamental como 
fornecedoras de nutrientes, devido a sua decomposição ser mais rápida que as gramíneas, 
beneficiando assim, as culturas que são consorciadas, podendo com isso, obter um maior 
desenvolvimento das plantas, assim como o que ocorreu no devido trabalho. 
No experimento foi utilizado adubação de plantio e cobertura, nas linhas de 
transplantio do eucalipto e da cultura intercalar, feijão-caupi, utilizando os fertilizantes N, P 
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e K, podendo ter influenciado no desenvolvimento inicial do eucalipto, que de acordo com 
Melo et al. (2016) as plantas de eucalipto mostraram respostas crescentes à aplicação de 
fertilizantes com N, P e K, observando aumento de produtividade com fertilizante 
nitrogenado, maior demanda pelo P nos estágios iniciais de desenvolvimento, até dois anos, 
e ao passar dos anos aumento da exigência pelo K.  
Para a época de avaliação, pode-se observar um efeito linear para o crescimento em 
diâmetro, aumentando de acordo com as épocas que foram avaliadas (Figura 3). Contudo, 
observou-se superioridade no diâmetro do caule na maior quantidade de linhas de feijão-
caupi, possivelmente por maior formação de massa verde/seca, garantindo à planta do 
eucalipto maior aproveitamento de nutrientes bem como melhor conforto térmico. Esses 
resultados estão de acordo com os encontrados por Carvalho (2009), que estudou o sistema 
de produção de feijão com diferentes números de fileiras em consórcio com eucalipto, 
braquiária e monocultivo do eucalipto, e observou que, em um ano de plantio, o crescimento 
em altura e o diâmetro das plantas de eucalipto foram maiores nos tratamentos 
consorciados. Também, estudos realizados por Oliveira et al. (2009) verificaram aos 18 
meses, em trabalhos de cultivo de eucalipto em consórcio com a soja e o arroz, um aumento 
significativo no diâmetro à altura do peito. 
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Figura 3. Diâmetro de caule (mm) do eucalipto clone VM-01 consorciado com feijão-caupi 
(Fradinho) aos 60, 90, 120 e 150 dias após o plantio. Gurupi - TO. T1 - Eucalipto x Feijão 
(8 linhas), T2 - Eucalipto x Feijão (6 linhas), T3 - Eucalipto x Feijão (4 linhas), T4 - 
Eucalipto em monocultivo. As barras verticais correspondem o errão padrão das médias. 
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O consórcio do eucalipto com o feijão-caupi não interferiu na produtividade da cultura 
agrícola, obtendo uma produtividade de 509 kg ha-1 quando utilizou-se 8 linhas de feijão-
caupi (dados não publicados).  
O uso de leguminosas em consórcio com eucalipto vem sendo recomendado para 
melhorar a produção e a renda do produtor, obtendo com isso, uma melhoria no sistema de 
produção. O aumento da renda é devido a venda da cultura intercalar, e diminuição dos 
custos de produção. Teixeira et al. (2012) em estudo da viabilidade econômica da integração 
lavoura-pecuária-floresta afirma que aos poucos a integração vem sendo utilizada pelos 
produtores rurais no Brasil como estratégia de diversificação de renda e mitigação de riscos, 
assumindo importância crescente como solução tecnológica para o desenvolvimento 




O eucalipto em consórcio com oito fileiras de feijão-caupi apresentou maior 
crescimento inicial em altura e diâmetro de caule, sendo assim, uma alternativa viável para 
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